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Tabela 1: 
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região da Bacia do Rio Itabapoana



Quadro 3

 

natureza da 

sua composição

Espaços Ano – 
Período 

8º de 
Membros 

Origem dos 
Representantes 

Instituição 
Coordenadora da 

Organização 

Instituição 
Financiadora 

8º de 
Municípi

os 



ponto de passagem 

4.2.1 O Projeto Managé

 Managé

outdoors



diagnóstico intervenção gestão

 

Figura 9:



gestão integrada, participativa e descentralizada em escala de 

bacia hidrográfica



quebrar resistências amenizar conflitos de interesse



Em torno de um rio: o inicio de um itinerário e as condições de emergência de espaços de 

diálogo 

 



exploração 

racional .



 

8o curso do diálogo: os agentes, as questões e os debates. 
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Figura 10: 
 

 



experts

profissionais de diferentes 



instituições expertises  entre entes federados

entre pescadores e responsáveis pelos empreendimentos hidroenergéticos

pescadores e proprietários rurais

Figura 11: 
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et al
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4.3 – Condições de constituição dos agentes mediadores   
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pôr em movimento
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OS GRUPOS SOCIAIS 8ÃO I8CORPORADOS AOS ESPAÇOS SOCIOPOLÍTICOS 

 

démarche

5.1  Modos de definição e reconhecimento de problemas entre os pescadores 

  



quintal 

artesanais

M

E:

M
(Pescadores, entrevista concedida em março de 

2006, na residência do casal). 

problemas ambientais



(Pescador, entrevista concedida a 
autora em setembro de 2006). 

(Pescador, 52 anos, entrevista concedida a autora, em 2008). 
 

boca,



Figura 12 Boca do Sereno

Construíram 

Fazenda Serena começa no morro, ela é essa boca.

(Pescador, entrevista 
realizada em sua residência, em março de 2008). 

 



 
 

(Pescador, entrevista realizada em sua residência em março de 2008). 
 



 



 

 

 
 

(Pescador, 62 anos, entrevista realizada em sua residência em março de 2008).  
 

 



 

 

 

 

  

 

  



(Luiz Carlos de Souza Rodrigues, 
61 anos, pescador, residente na Lagoa Feia, Fazenda Tipity, município de São Francisco 
de Itabapoana, entrevista realizada em sua residência). 

Figura 13 inunda

cancela



(Pescador, 52 anos, entrevista realizada às 
margens da Lagoa, no povoado Lagoa Feia, em março de 2008). 

maré



(Pescador, 30 anos, 
entrevista realizada na residência, setembro de 2006). 

 

5.2  Agricultores e pescadores: a especificidade dos assentados na Fazenda Tipity 

 



(Agricultor e pescador, 42 anos, entrevista realizada em 
sua residência, em março de 2008). 

 



(Pescador, 61 anos, residente na Lagoa Feia, Fazenda Tipity, município de São Francisco 
de Itabapoana, entrevista realizada em sua residência).

 

 

 
 

 

(Pescador, entrevista realizada em sua residência em março de 2008). 



.

(Pescador, entrevista realizada em sua residência, 
março de 2009). 

5.3 A reprodução social dos pescadores

(Pescador, 30 anos,  
entrevista realizada na residência, janeiro de 2006). 



(Pescador, 
44 anos, entrevistado em sua residência, em companhia de sua esposa, janeiro de 2006). 





(Pescador, 44 anos, entrevistado 
em setembro de 2006 , em companhia de sua esposa e vizinho). 



(Pescador 44 anos, entrevistado em outubro de 2006, 
em companhia de sua esposa). 

 



 

(Pescador, 61 anos, entrevista realizada em sua residência). 

 

(Pescador, 
entrevista realizada em sua residência, março de 2008). 



(Pescador, 44 anos, entrevistado em sua residência, em companhia de sua esposa, janeiro 
de 2006). 

vis�à�vis

 
 

 
 

 

 

 



 

(Pescador, entrevista realizada em sua residência em março de 2008). 
 

 





(Pescadora, 58 anos, entrevista realizada na sua residência, em maio de 2008). 



 

 
. 

. 

(Pescadora, 
58 anos, entrevista realizada na sua residência, em maio de 2008). 



(Pescador, 43 anos, entrevistado em setembro de 
2006). 

(Pescador, entrevistado em outubro de 2006). 
 

(Pescador, 52 anos, entrevista realizada às margens da Lagoa Feia 
do Itabapoana, em maio de 2008).



5.4 Condições de constituição dos pescadores 

Agricultor e pescador, 42 anos, entrevista realizada em sua residência, em 
abril de 2008). 



(Pescador, 44 
anos, entrevistado em sua residência, em companhia de sua esposa, em janeiro de 2006).



(Pescador, 44 anos, pescador, entrevistado em sua residência, em companhia 
de sua esposa, em janeiro de 2006). 
 

(PescadoraNagricultora, 51 anos, entrevista realizada na sua residência, em março 
de 2008).

5.5 Comercialização N interesses contrapostos e limites de reprodução social 



(Pescador, 44 anos, entrevistado em setembro de 2006, em 
companhia de sua esposa e vizinho).

(Pescador, 52 anos, entrevista realizada em sua residência, em 
março de 2008). 

(Pescador, 42 anos, 
entrevista realizada em sua residência, em abril de 2008). 



(Pescadora, 54 anos, entrevista realizada 
na sua residência, em abril de 2008). 

 

(Pescador, 44 anos, entrevistado em outubro de 
2006, em companhia de sua esposa e vizinho).



(Pescador, 44 anos, entrevistado em outubro de 2006).

5.6 Enquadramento institucional 

 

 



(Pescador, 41 anos, 
entrevistado em setembro 2008). 

(Pescador entrevistado em 
setembro de 2006, em sua residência, na companhia de sua esposa e vizinho). 

 
 

(Pescador, 50 anos, entrevista realizada em sua 
residência). 

 

Pescador, 30 anos, entrevista realizada na residência, setembro de 2006). 
 

(Agricultor e pescador, 42 anos, entrevista 
realizada em sua residência, em março de 2008).



(Pescador, 30 anos, entrevista realizada na residência, outubro de 2006). 
 



 
 .  



Esposa:

LC:

LC:

. (Pescador, 44 anos, entrevistado em outubro de 2006, 
em companhia de sua esposa). 

 

(Pescador, 30 
anos, entrevista realizada na residência, em janeiro de 2006). 

(Pescador, 34 anos, entrevista realizada na 
residência, outubro de 2006). 

(Pescador, 
44 anos, entrevistado em setembro de 2006, em companhia de sua esposa e vizinho).



(Pescador, 44 anos, residente em Bom Jesus de  Itabapoana, entrevistado outubro de 
2006, em companhia de sua esposa e vizinho). 

(Pescador, 30 anos, entrevista realizada na residência, em outubro de 2006). 
  



 

 



(Pescador, entrevista 
realizada em sua residência, abril de 2008).  

 

  

Ma: 
P: 



5.7 Os pescadores de rio e os sistemas de gestão do Itabapoana 
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águas: 

Gestão de recursos naturais renováveis e 

desenvolvimento:  

A evolução das políticas ambientais no Brasil, 1971N

1991: do bissetorialismo preservacionista para o multissetorialismo orientado para o 

desenvolvimento sustentável. 

 O vale da (nossa) esperança. 

O Gerenciamento de Bacias Hidrográficas

Sistema de sucessão e herança da posse habitacional 

em favelas



DEMAIS BIBLIOGRAFIAS CO8SULTADAS 

 

As Dinâmicas Sociais: 

Proposta de um sistema de gestão de 

recursos hídricos em nível municipal ou consorciado, integrado ao plano estadual e 

federal conforme previsto na Lei 9.433 de 8 de janeiro de 1997

Por um 

Atlas dos Assentamentos Brasileiros

Anuário Ciências Sociais Hoje,

De la Justification: les économies de la 

grandeur

Razões Práticas. 

Agir dans un monde 

incertain:

Economie Rurale

Desempenho Institucional na Gestão de Recursos Hídricos



L’évaluation des processus de concertation  

Introdução à Sociologia

Paradigma do Desenvolvimento Rural em Questão do 

Agrário ao territorial

Uso e Gestão 

dos Recursos Hídricos no Brasil:  

Resgate Cultural da Bacia do Rio 

Itabapoana. 

As paixões e os Interesses.

Revista da Associação 

Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social

Censo Demográfico

8ovos Dados sobre a Produção 



Familiar no Campo

Simpósio 

Brasileiro de Recursos Hídricos: 

The production of Space. 

Iniciação à Prática 

Sociológica.

  Diversidade socioambiental nas 

várzeas dos rios Amazonas e Solimões: 

Reestruturação do Sistema 

Agroalimentar

 Revista da Associação 

Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social

 Diversidade socioambiental nas várzeas dos 

rios Amazonas e Solimões: 

 



Gestão de Recursos 8aturais Renováveis e Desenvolvimento: 

 

Revista da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social

Águas 

Doces no Brasil

VII Encontro 8acional da 

A8PUR

Fuga para o Futuro

. Da Totalidade ao Lugar

Revistas Raízes

Gestão da água no Brasil

Cadernos IPPUR/UFRJ

O 8ovo Brasil Urbano. Impasses, dilemas, perspectivas



Ciência 

e Cultura

Economia y sociedad. Esbozo de sociologia comprensiva

Revista da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social

Educação Ambiental, resíduos sólidos urbanos e 

sustentabilidade: 



 

 

 

 

 

 

A8EXOS 



A8EXO 1. Roteiro de perguntas dos professoresNpesquisadores e técnicos (mediadores 

políticos) na formação do Sistema de Gestão da Bacia do Itabapoana. 

 

Objetivos: 

A história da formação dos espaços. 

O Fórum 

Os agentes



Os debates 

O técnico e seu trabalho

As relações interinstitucionais 

A visibilidade do processo



A8EXO 2 . Roteiro de perguntas N Pescadores
FEAGRI/U8ICAMP 





A8EXO 3 N La grille d’analyse – SAGE 



A8EXO 4 N MEMBROS DA COMISSÃO LOCAL DE ÁGUA – SAGE VILAI&E 

 

 
 
 

Colégios 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 
Bretagne 

Pays de la Loire 

Ille� et�Vilaine 

Morbihan 

Loire�Atlantique 

Cotes d´Armor 

Maine et Loire 

Mayenne 

Ille�et�Vilaine 

Morbihan 

Côtes d´Armor 

Loire�Atlantique 



A8EXO 5 N SISGEBI 



A8EXO 6 N COMPOSIÇÃO DO CO8SÓRCIO DE MU8ICÍPIOS DA BACIA DO 
ITABAPOA8A 

Espírito Santo 

Minas Gerais 

Rio de Janeiro 

Total 

 
 
 



A8EXO 7 N COMPOSIÇÃO DO FÓRUM DE DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL DA MESORREGIÃO DA BACIA DO 
ITABAPOA8A N 2003 

Setor 
 

Especificação/setor 
 

Representantes 
8úmero de Represen 

tantes 
Total 

por setor 
% por 
setor 

ES

MG

RJ

ES: 

MG

RJ

ES: 

MG: 

RJ:



 
 



A8EXO 8 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 
DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – SÃO FRA8CISCO DO 

ITABAPOA8A/ RJ 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% por 
setor 



 
A8EXO 9 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 

DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL N BOM JESUS DO ITABAPOA8A/RJ 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 



 
A8EXO 10 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 

DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – CAPARAÓ/MG 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 



A8EXO 11 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 
DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – PORCIÙ8CULA / ES 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 



A8EXO 12 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 
DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – VARRENSAI / RJ 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 



A8EXO 13 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 
DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – CAIA8A/MG 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 



A8EXO 14 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 
DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – DORES DO RIO PRETO/ ES 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 



A8EXO 15 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 
DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – PRESIDE8TE KE88EDY/ES 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 



A8EXO 16 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 
DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – ALTO CAPARAÓ/MG 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 



A8EXO 17 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 
DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – CAMPOS DOS GOYTACAZES/RJ 

Setor 

 8úmero de 
Representa

ntes 

Total por 
setor 

% por 
setor 



A8EXO 18 N COMPOSIÇÃO DO CO8SELHO MU8ICIPAL DE 
DESE8VOLVIME8TO SUSTE8TÁVEL – ESPERA FELIZ/MG 

 
 
 

Setor 
 

8úmero de 
Representantes 

Total 
por 

setor 

% 
por 

setor 




















